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Capítulo Um

			 

			A partir do momento em que Gwen Thomas abriu os olhos, soube que aquela não seria uma típica sexta-feira de Setembro. Oh! Com certeza que se iria levantar, vestir e iria para o trabalho como noutro dia qualquer, mas… Olhou para o tecto, para tentar compreender por que é que se sentia tão estranha, quase deprimida.

			Então lembrou-se. Era o seu dia de aniversário. E não era um aniversário como os outros, fazia trinta e um anos.

			Com mau humor, destapou-se e saiu disparada para a casa de banho. Trinta e um anos. Mas sentia-se como se tivesse cinquenta. Como é que era possível que tivesse passado tanto tempo? E quando é que se tinha transformado em nada mais do que um hamster que dá voltas numa roda, a fazer todos os dias a mesma coisa, sem mudar, nem sequer o cenário?

			Os vinte e nove anos tinham chegado e tinham ido embora. Mal se tinha apercebido dos trinta, sobreviveu-lhes sem uma única sombra de crise de meia-idade. Mas trinta e um…

			Andava mal-humorada há semanas, só de pensar na ideia de fazer trinta e um anos.

			E agora o seu aniversário tinha chegado e era oficialmente uma virgem de trinta e um anos.

			Uma espécie de solteirona.

			Oh, meu Deus! Só lhe faltava ter a casa cheia de gatos. Por sorte, o prédio onde morava não permitia ter animais domésticos, senão, provavelmente tinha cumprido também esse requisito, para preencher o estereótipo. Apesar disso, tinha uns quantos «gatos bibelot» espalhados por casa.

			Como é que era possível que uma mulher de trinta e um anos, mais ou menos atraente, nunca tivesse ido para a cama com um homem? – perguntou Gwen. – Apertou o tubo de dentífrico sobre a escova e começou a lavar os dentes.

			Não a surpreendia. Os seus pais tinham sido demasiado protectores com ela quando era pequena, e ela sempre foi tímida e um pouco rato de biblioteca durante a escola. Tinha saído com alguns rapazes bastante engraçados durante a época da universidade. Mas nenhum deles tinha conseguido provocar uma reviravolta no seu coração, nem que batesse aceleradamente ao ponto de lhe saltar do peito. E supunha que nunca tinha correspondido às suas investidas eróticas precisamente por isso. 

			Depois de enxugar a boca, lavou e secou a cara. Depois levantou a cabeça e olhou-se ao espelho.

			Voltou ao quarto e olhou para o guarda-roupa. Pela primeira vez, apercebeu-se de que toda a sua roupa era praticamente igual. Vestidos de motivos quase infantis estampados com flores! Meu Deus! Eram tão abonecados!

			Fechou o armário e suspirou, desgostosa. Tinha trinta e um anos e ainda se vestia como na altura da escola. E sabia, sem os ver, que todos os seus sapatos eram rasos e pretos ou castanhos. Continuava a usar o cabelo liso e comprido até meio das costas, com uma franja cortada com precisão militar.

			Era suficiente para que qualquer pessoa se refugiasse debaixo do cobertor e não voltasse a sair nunca mais.

			Gwen sentiu-se mal-disposta. Não ia deixar que passasse mais um ano sem uma tentativa para aproveitar a vida.

			Deu uma volta na cama e agarrou no telefone. Telefonou para a Biblioteca Pública de Georgetown. Quando atendeu Marilyn Williams, a chefe dos bibliotecários, e a sua chefe, Gwen fingiu que estava rouca e pediu esse dia de folga.

			Marilyn ficou surpreendida com o seu pedido, tendo em conta que Gwen nunca tinha pedido um dia de folga por doença, mas concedeu-lhe imediatamente o dia e disse-lhe que pediria a algum dos bibliotecários a tempo parcial que a substituíssem, se houvesse demasiado trabalho. 

			Quando desligou, Gwen tirou a camisola verde menta, também estampada com pequenas flores, e vestiu uma túnica tristemente passada de moda e uns sapatos. Agarrou na lista telefónica e procurou salões de beleza e lojas de moda, para começar.

			Não sabia exactamente qual é que era o seu plano, mas com sorte, aquele seria o seu último dia de virgem em trinta e um anos.

			 

			 

			Nalgumas noites, Ethan Banks ficava no escritório que tinha por cima da pista de dança, a sentir o ritmo da música a vibrar através da estrutura de aço inoxidável enquanto trabalhava no seu escritório, ou via, através das janelas de vidro duplo, como se divertiam os clientes do seu bar. Outras vezes, como naquela noite, descia e ajudava ao balcão, para se misturar com as pessoas.

			O Hot Spot era um dos bares nocturnos mais importantes de Georgetown, e motivo de orgulho e de alegria para os seus habitantes.

			Tinha alugado e renovado completamente o edifício há cinco anos. E desde então, estava cheio todas as noites. 

			Jack e Karen Banks amavam muito os seus três filhos e tinham-nos apoiado em tudo o que tinham querido fazer. Mas Ethan não quis que os seus pais financiassem a sua nova empresa. Queria que fosse exclusivamente seu o sucesso ou o fracasso de qualquer projecto pessoal que empreendesse.

			Até então não tinha conseguido levar um projecto a cabo de forma bem sucedida devido a Susan. Razão pela qual se tinham divorciado.

			O divórcio não tinha entrado nos seus planos, mas estar solteiro tinha as suas vantagens, sobretudo para um homem que era o dono do bar mais popular da cidade.

			Uma loura de formas sinuosas e grandes brincos, vestida com um fato cor-de-rosa bem justo, decotado quase até ao umbigo, apoiou os seus peitos no balcão. O modo como o olhou enquanto ele lhe preparava o cocktail, fê-lo suspeitar que teria grandes possibilidades de a levar para a sua casa, se quisesse.

			Graças ao Hot Spot, e à sua personalidade, queria acreditar, a sua cama só estava vazia quando ele assim o desejava.

			Deu o copo à loura. Ia inclinar-se para a frente, para fazer a sua primeira investida quando um reflexo de ouro no final do balcão lhe chamou a atenção. Virou a cabeça e viu o casaco verde-seco de poliéster, o cabelo preto brilhante e as excessivas jóias de um dos clientes habituais do seu bar. O homem, um tipo de má fama, tinha o costume de estar alerta a todos os movimentos do bar, sobretudo se se tratassem de mulheres.

			Normalmente, Ethan considerava-o inofensivo. Ou, pelo menos, pensava que se uma mulher era suficientemente tola ao ponto de sair com um gigolo, merecia-o. Mas Ethan olhou para a sua acompanhante daquela noite e descobriu algo na sua atitude que o chocou e o fez suspeitar de que não pertencia à sua clientela habitual.

			O seu aspecto era o de uma mulher das que vinham ao seu bar. Tinha um vestido preto cintado e curto, o cabelo avermelhado, volumoso e com laca. Mas não a tinha visto a dançar. Não se misturava com a multidão, e não parecia estar interessada no que aquele homem lhe dizia ao ouvido. Estava a olhar fixamente para a sua bebida e mexia-a com uma palhinha. Observou o homem a deslizar um dedo pelo braço nu da rapariga, e como ela levantou o olhar, surpreendida, como se acabasse de acordar de um sonho confuso. Depois viu-a a baixar o olhar e fixá-lo nos dedos que a acariciavam, engolir em seco e consentir com a cabeça. 

			O homem de cabelo com brilhantina levantou-se do banco do bar imediatamente. A mulher terminou a sua bebida, agarrou na mala e seguiu-o. Ethan sentiu um nó no estômago.

			Havia alguma coisa que não batia certo. Normalmente não se metia nos assuntos dos seus clientes, mas ao ver aquela cena teve a sensação de ver uma enorme e desagradável aranha à espera para caçar na sua rede uma pequenina e inocente borboleta.

			Ethan caminhou para o fundo do balcão e deteve-se a meio caminho, para dizer ao empregado que uma vez mais se ia embora dali.

			Contornou o balcão e pôs-se em frente ao gigolo antes que ele pudesse levar a ruiva a sabe Deus onde. O homem olhou para Ethan. Ethan olhou para o homem. Mas imediatamente decidiu não perder mais tempo com ele.

			Dirigiu a sua atenção para a mulher e disse:

			– Olá – deu-lhe a mão.– Eu chamo-me Ethan Banks, sou o dono do Hot Spot.

			Ela olhou para ele, enquanto estendia também a sua mão.

			Tirando os sapatos de salto alto e o penteado, era muito baixa.

			Ele geralmente sentia-se atraído por mulheres altas, de pernas compridas, que podiam cuidar de si mesmas. O oposto daquela criatura. Talvez por isso, tinha sentido uma vontade repentina de a proteger daquele predador de casaco de poliéster.

			Ethan inclinou-se para a frente e disse-lhe ao ouvido, aumentando a voz para que ela o pudesse ouvir apesar da música alta.

			– Não me quero intrometer, mas dá-me a impressão de que bebeste demasiado e parece-me que devias reconsiderar a tua decisão de te ires embora com este estranho. Como dono do bar, gostaria que voltasses sã e salva à tua casa.

			Ela aceitou e pôs-se ao seu lado.

			Sem esperar uma resposta, Ethan pôs a mão à volta da cintura da mulher e conduziu-a através da multidão até à entrada do bar. Depois saíram para a rua. Ethan olhou à volta para lhe pedir um táxi.

			– Como é que te chamas? – perguntou Ethan.

			Gwen pestanejou, à espera que os seus olhos se adaptassem da escuridão do clube à luz da rua. Não compreendia muito bem o que é que tinha feito com que passasse das mãos de um estranho para as mãos de outro igualmente estranho. No entanto, achava que o primeiro homem era um pouco desagradável e nada atraente; enquanto que o homem com quem estava agora era muito atraente e provocava-lhe umas impressões estranhas na barriga.

			Tinha o cabelo castanho-escuro, quase preto. Os seus olhos pareciam ser cor de avelã, mas podiam ser verdes, e o seu casaco azul realçava os ombros largos. Também era alto, tanto que ela tinha que se pôr nas pontas dos pés para o ver, mesmo com os saltos altos.

			Depois de dar uma olhadela ao seu corpo tão masculino, olhou-o nos olhos e lembrou-se que ele tinha perguntado como é que ela se chamava.

			Então pigarreou e disse:

			–Gwen. Gwen Thomas.

			–Gwen – ele sorriu, este sorriso produziu-lhe novamente a sensação estranha na barriga, como se tivesse cócegas. – É um nome muito bonito. Então, diz-me, Gwen Thomas, há muito tempo que vais a bares?

			Ela puxou um bocado o vestido para baixo e reflectiu na pergunta. Sinceramente, não sabia do que é que as pessoas tanto falavam. Tinha-se sentido assim a noite toda, questionava-se sobre qual seria a razão que levava aquelas pessoas a ir a bares, ouvir aquela música altíssima, que lhe furava os tímpanos e também o calor, ou os apertões de tantos corpos num sítio tão pequeno.

			Mas quando as raparigas do salão de beleza, que lhe tinham cortado, pintado e penteado o cabelo, souberam qual era o seu plano para o dia de aniversário, insistiram com ela para ir ao bar mais popular da cidade, para conhecer um homem excitante. Suspeitava que elas gozaram mais do seu plano do que ela, mas tinha que admitir que sem a ajuda delas não tinha chegado nem a metade.

			Também lhe tinham pintado as unhas e maquilhado, depois mandaram-na a uma loja de roupa, onde uma mulher alta, negra, de madeixas fúchsia lhe impingiu aquele vestido preto de ombros descobertos e uns sapatos de salto de agulha.

			– Pela tua reacção, deduzo que não tens muito o hábito de ir a bares – disse ele enquanto abria a porta do táxi que tinha parado e a fazia entrar.

			Quando viu que o desconhecido se sentava ao seu lado, Gwen franziu o sobrolho. Era bem feito, tendo em conta o comportamento enlouquecido que tinha tido.

			Aquela ideia e saber que aquele homem atraente e sofisticado se tinha apercebido da sua inexperiência deu-lhe vontade de chorar. Os seus olhos encheram-se de lágrimas.

			–Eh! Não fiques assim. – Ethan estendeu-lhe a mão e secou uma lágrima com o polegar.

			Com o movimento, o seu casaco abriu-se e denunciou brevemente parte do seu peito, forte, debaixo de uma camisa preta. 

			– Apercebi-me de que tu não eras uma cliente habitual de bares assim que te vi – continuou ele. – Mas isso não quer dizer que não sejas bem-vinda ao Hot Spot. Fico contente por teres conhecido o bar – sorriu.

			Aquele sorriso descontraiu-a. Ele era muito amável com ela, e se era verdade que era o dono do estabelecimento, teria melhores coisas para fazer do que consolar uma cliente. No entanto, começava a acreditar que tinha tido sorte de ser resgatada por Ethan antes de sair com aquele homem do casaco de poliéster.

			O que é que tinha acontecido para que estivesse disposta a ir embora com ele? Também não estava tão desesperada para perder a virgindade, pois não?

			– Onde é que vives, Gwen? Vou dizer ao taxista para te levar.

			Gwen estava quase a dizer-lhe a morada. Mas se dissesse, o taxista ia deixá-la na sua casa e voltaria com Ethan para o bar. A noite teria terminado sem um só acto de loucura. Todos os seus esforços para mudar de penteado, roupa diferente, e claro, nova atitude, seriam em vão, e ela continuaria a ser uma virgem de trinta e um anos.

			O álcool que tinha consumido antes provocou-lhe um vómito.

			– Não! – exclamou.

			– Não? – perguntou Ethan, confundido e divertido pela sua repentina exclamação.

			Gwen abanou a cabeça.

			– Não quero ir para casa. Tinha acabado de chegar ao bar. É o meu dia de anos e não vou para casa até que…

			– Até?

			– Até ter vontade de ir para casa – respondeu.

			– Isso quer dizer que queres voltar a entrar no bar? – perguntou Ethan.– Porque não me parece boa ideia. Já bebeste… dois ou três martinis, talvez? Não te ofendas, mas não dá a impressão de que consigas beber muito mais. E o tipo que tentou sair contigo ainda lá está, portanto provavelmente vai voltar a tentar assim que entrares. Queres mesmo que isso aconteça?

			Não, realmente, não. Mas se se fosse embora naquele momento, a única coisa que conseguiria fazer seria deitar-se e chorar até adormecer. E depois estaria tão decepcionada que não se voltaria a levantar.

			Gwen levantou o queixo e disse:

			– Não me importo com isso. Não quero ir já para casa.

			– Se não queres ir já para casa e não queres voltar para o Hot Spot, onde é que queres ir?

			De repente teve uma ideia que lhe provocou um calafrio, sentindo que estava a cometer um desvario.

			– Para a tua casa. Viu que ele levantou as sobrancelhas, surpreendido. E então ela pensou que, depois de tudo, devia ter alguns genes de rapariga travessa no seu ADN.

			– Para a minha casa… Tens a certeza?

			Gwen engoliu em seco e parou o olhar. Apertou a mala e sem olhar para ele, disse que sim.

			Ethan olhou para ela durante um longo minuto, inalando a essência do seu perfume, que afectava directamente as suas partes baixas.

			Não seria a primeira vez que levaria uma mulher para casa. Mas nunca engraçava com miúdas frágeis, que ficavam alegres com dois ou três copos. As mulheres com quem costumava sair sabiam exactamente aquilo que queriam, e muitas vezes iam ao bar precisamente com esse propósito.

			Mas havia alguma coisa de intrigante em Gwen. Na sua forma de andar, como uma girafa recém-nascida, mostrando que não costumava usar sapatos tão altos como aqueles. Notava-se pela forma de puxar o vestido para baixo para se tapar, como se não estivesse habituada a usar roupa sexy.

			Fosse pela razão que fosse, Ethan não estava disposto a prescindir da companhia dela agora.

			Ethan virou-se para o taxista e disse:

			– Ouviu o que ela disse? Vamos para a minha casa – e deu-lhe a sua morada.

			Esperava não ter cometido um terrível erro.

			 

			 

			Ethan fê-la passar à sua frente. Deixou as chaves numa mesa e observou-a a andar através do tapete até à janela com vistas para a cidade.

			– Apetece-te beber alguma coisa? Algo sem álcool? – perguntou Ethan.

			Gwen virou a cabeça. Apesar do seu aspecto de mulher fatal, Ethan voltou a aperceber-se da sua inocência.

			Claro que os clientes do Hot Spot iam ao bar por muitas razões. Às vezes até, simplesmente, para se misturarem com as pessoas. Porque é que Gwen haveria de ser diferente?

			E o que é que ele tinha a ver com isso?

			– Sim, qualquer coisa sem álcool, por favor – sorriu Gwen.

			– Um refrigerante, por exemplo?

			Gwen disse que sim com a cabeça e voltou a olhar pela janela.

			– Feliz aniversário – disse Ethan, passando-lhe uma coca-cola com gelo. – Não era por isso que estavas no bar?

			Gwen virou-se.

			– Queria fazer qualquer coisa divertida por uma vez na vida – respondeu ela depois de dizer que sim.

			– E já o fizeste? Quero dizer, já te divertiste?

			Os olhos de Gwen escureceram. Pareciam grãos de café, pensou Ethan. 

			– Ainda não sei – respondeu Gwen em voz baixa, sensualmente, com uma voz incitante.

			Sem saber porquê, as suas palavras e a sua voz produziram-lhe um calor intenso. E Ethan sentiu-se excitado.

			Até àquele momento não tinha pensado nela nesses termos… Ou pelo menos tinha tentado não o fazer. Mas não havia dúvida em relação ao significado das palavras de Gwen, e todas as suas boas intenções de ser bem comportado, de a entreter um bocado e depois levá-la a casa tinham desaparecido.

			Ethan apertou o copo que tinha entre os dedos. Ela era inocente. Tinha que se lembrar disso e não se aproveitar da situação.

			Fez um esforço para reprimir a vontade que tinha de a levar para a cama e deu um golo na sua bebida. Depois fez um gesto em direcção ao sofá.

			– Queres sentar-te? – disse.

			Pareceu-lhe que um brilho de decepção atravessava os olhos castanhos de Gwen. Depois viu-a dirigir-se para o sofá.

			Ethan sentou-se ao seu lado.

			– Gosto do teu apartamento – disse Gwen, olhando para a moderna decoração.

			– Obrigado. 

			Ehtan sabia que o seu apartamento tinha aspecto de casa de solteiro, e isso era precisamente o que pretendia quando contratou o decorador.

			– Podes ficar a passar cá a noite, se quiseres – disse. – Há um pequeno quarto de visitas. Se não quiseres voltar para casa esta noite.

			Gwen olhou para ele.

			– Já te incomodei demasiado. Não quero incomodar.

			Ele sentiu uma pontada de algo no estômago, parecido com arrependimento. Há um momento ela parecia disposta a estar com ele. E agora queria ir-se embora. E obviamente que ele não pretendia isso.

			– Há um favor que te queria pedir, se não te parecer abuso da minha parte…

			Ethan abanou a cabeça, desejoso de fazer qualquer coisa para a reter durante mais um bocadinho.

			– Que favor?

			Gwen respirou profundamente e passou a língua pelo lábio inferior. Ethan excitou-se mais.

			– Podes beijar-me, por favor?
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